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DECRETO. 


s 


.^  ENDO    de  absoluta  necessidade  prover  á  segurança, 
e  tranquillidade    Publica  desta  Cidack^  c^^^  e 

trafico  tem  crescido  consideravelmente  ,  e  se  augmentará  to- 
dos  os  dias  pela  affluencía  de  Negócios  inseparável  das  gran- 
des   Capitães  ;    e  havendo  mostrado  a  experiência ,    que  o 
Estabelecimento    de  huma    Guarda  Militar  de  Policia  he  o 
mais  próprio   não  só  para  aquelle  dezejado  fim  da  boa  or- 
dem ,  e  socego  Publico  ,  mas  ainda  para  obstar  ás  damno- 
zas  especulações   do  Contrabando  ,  que  nenhuma  outra  Pro- 
videncia, nem    as  mais  rigorozas  Leis  prohibitivas  tem  po- 
dido cohibir:  Sou  Servido  Crear  huma  Divizão  Militar  da 
Guarda  Real  da  Policia  desta   Corte  ,  com  a  possivel  serrie- 
íhança  daquella,    que  com  tão    reconhecidas  vantagens   Es- 
tabeleci em  Lisboa,  a  qual  se   organizará  na  conformidade 
do  Plano,    que    com  este    baixa,    assinado  pelo  Conde  de 
Linhares  ,  do  Meu  Conselho  de  Estado  ,  Ministro  ,  e  Secre- 
tario  de  Estado  dos  Negócios   Estrangeiros  ,    e  da  Guerra. 
O  Conselho  Supremo  Militar  o  tenha  assim  entendido,    e 
o  faça  executar  na  parte  ,  que  lhe  toca.  Palácio   do  Rio  de 
Janeiro  em  treze  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  nove. 


Com  a  mhrka  àoV^l^QWl  REGENTE. N,  S. 


Regi  st. 


Na  Impressão  Regia. 


COMPOSIÇÃO  ,  E  RFXULAQÂO   DA  DIVTZÂO 

Militar  da  Guarda  Real  da  Policia  do  Rio 

de  Janeiro. 


P    RAÇAS 


ESTADO    MAIOR. 

Vencimentos. 


Commandante  com  a  Patente 
de  Sargento  Mór .   .     -     •     • 

Aiudante  com  a  graduação  _ 
de  Capitão,  que  deve  fervir  de 
Segundo  -Commandante     .     • 

Furriel  Mór  para  fervir  de 
Quartel  Mestre ,  co^.  a  gra- 
duação  de  i.°  Sargento    .   _. 

Sargento  de  Brigada  para  fervir 
de  Secretario 

Ajudante  de  Cirurgia       .     •     • 
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PRIMEIRA  COMPANHIA  vn  INFANTARIA. 


Tenente  Commandante 
Primeiro  Sargento 
Segundo  dito     .     •     • 
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SEGUNDA  COMPANHIA  BU  INFANTARIA. 


Como  a  Primeira. 
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Vencimentos. 


TERCEIRA   COMPANHIA   DE  INFANTARIA. 


Alferes  Commandan  te     . 
O  inais  como  as  outras. 


por  mez 


COMPANHIA   DE   CAVALLARIA, 


14U000 


1 

d 


Alferes  Commandaiits 
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RECAPITULA  Q  A  O. 


Sargento  Mór  Commandante 
Capitão  Ajudante.     .     ..     . 

Tenentes 

Alferes        

Furriel  Mór    .     .... 

Sargento  de  Brigada      .     . 

Primeiros  Sargentos  de  Companhia      4  > 

Segundos  Sargentos  de  Companhia      4  j 

Furriéis 4-^ 

Cabos     .     .     .' 16.. 

Anspeçadas  ,  e  Soldados     ....   i.7^>  > 
Tambores,  e Trombetas     ....      4J 
Não  comba-r  Ajudante  de  Cirurgia     ....      n 
tentes.      \  Ferrador ^  / 

Total 


6  Officiaes. 


[4  Oífic,  inferior. 


195 


218  Praças. 


O 
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I. 


COMMANDANTE  desta  Guarda  será  siigeito  ao  Governador  das 
Armas  da  Corte,  de  quem  receberá  o  Santo  todos  os  dias,  e  ao  In- 
tendente Geral  da  Policia  para  a  execução  de  todas  as  stics  requisi- 
ções, e  ordens,  qne  ira  em  pessoa  receber  todas  as  rnanhab  ;  sendo 
obrigado  a  dar  a  hnm  ,  e  a  outro  parte  de  tcc'cs  es  sMtesscs,  e  no- 
vidaues ,  que  tiverem  acontecido  no  dia,  e  nonte  precedente,  além  da- 
qticlla  ,  que  deve  carigir  ao  Ministro  d-e  Estado  c\cs  Negócios  da  Guer- 
aa,  e    ao   dos  Negocios   do  Brazil ,  que  o   lie   tan  bein  cia  Fazenda. 

IL 

Esta  Gnarda  será  formada  dcs  melhores  Soldados  escolhidos  entre 
t)s  quatro  Regimentos  de  Infantaria  ,  e  Cavallaria  de  Linha  da  Guar- 
nição desta  Corte  ;  não  só  pela  preferencia  da  sua  robustf  z  ,  indispen- 
sável p.ira  as  funções  do  penoso,  e  aturado  serviço  ,  a  que  são  desti- 
nados, mas  ainda  pela  circunstancia  de  meíJior  morigeração  ,  e  condn-. 
cta-:  os  respectivos  Coronéis,  segundo  as  ordens,  que  receberem  do  Ge- 
íierâi,  farão  pois  esta  exacta,  e  escrupulosa  escolha,  e  designarão  as- 
sim, segando  a  força  actual  dos  seus  Corpos ,  o  contingente,  que  tem 
cie  dar  para  a  formatura  desta  Guarcia  ,  devendo  com  tudo  serem  estes 
Soldados  conservados  no  casco  ,  e  serviço  dos  Regimentos  ,  aié  que 
este  Corpo  ,  fornecido  do  seu  armamento  ,  e  fardamento  ,  possa  come- 
çar  o   seu   particular   serviço. 

III. 

Existindo  nos  mesmos  Corpo-?  de  Linlia  cta  Guarnição  desta  Corte 
algnins  Oíliciaes  Inferiores  ,  e  Soldados  ,  que  forão  da  Guarda  Real  da 
Policia  de  Lisboa ,  devem  estes  com  preferencia  ser  chamados  para  es- 
te serviço,  que  já  tem  a  vantagem  de  conhecer  ,  toinando-se  assim 
mais  fácil  a  maneira  de  dar  a  este  Corpo  aqiiella  disciplina  particular 
do  seu   serviço    detalhado   de   Patrulhas,   e  Rondas. 

IV. 

'O  uniforme  ,  c  arnnamento  deste  Corpo  serão  completaípcUte  seme*. 
íliatitcs  aos  da  Gnarda  Real   da  Policia  de  Lisboa. 

V. 

Além  do  Soldo  já  mencionado  na  formati,ra  deste  Corpo  ,  terá 
•tíle  pelas  respectivas  Repartições  os  v-encimeiítos ,  que  sí  costiimáo  for- 

*  iii  u,e- 
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necer  aos  mais  Corpos  de  Linha  desta  Gaarniçao  ;  mas  o  sen.  primeiro 
armamento  ,  e  fardamento  será  aprontado  pelo  Cofre  da  Policra  ,  a 
cujo   cargo    está    completamente  esta  Creação. 

VI. 

Devendo  este  Corpo  ser  estabelecido  em  Quartéis  colocados  de 
jTianeira,  que-  possão  abranger  a  guarda,  e  vigia  de  toda.  a  Cidade, 
e  seus  contorno? ,.  serão  as  quatro  Companhias  ,  que  o  compõe,  es.ta- 
cionadas  pela  maneira  seguinte.  A  de  Cavallaria  ficará  no  Campo  de 
Santa  Anna  ;  a  primeira  de  Infantaria  no  sitio  chamado  do  Vallon- 
go,  da  esquina  do  Livramento  para  o  Trapixe  da  Saúde;  a  segunda 
no 'lugar  da  Prainha;  e  a  terceira  do  Campo  da  Ajuda  para  a  La- 
pa do  Desterro:  estes  Quartéis,  em  quanto  nao  são  convenientemente 
formados,  poderão  ser  arranjados  em  alguns  pequenos  Prédios ,  que  a 
Policia  para  isto  possa    preparar. 

VIL 

Cada  htima  destas  Companhias  deve  empregar  diariamente  em 
serviço  a  terça  parte  da  sua  força  actual  ,  que  de  dia  occuparáS  o 
respectivo  Corpo-  da  Guarda  ,  e  de  noute  sahiraõ  em  pequenas  Pa- 
trulhas ,  para  rondarem  revezadamente  aquella  parte  do  Districto , 
que  lhes  está  confiada  ;  e  de  certos  em  certos  períodos  ,  quando 
o  Commandante  julgar  conveniente  ,  fará  dar  por  todas  as  Compa- 
nhias huma  Batida  geral  sobre  o  local,  que  se  tiver  em  suspeita.  ' 

VIIL 

Os  Officiaes  respectivos  assistirão  o  inais  perto  que  ser  possa  do 
alojamento  das  suas  Companhias  ,  para  manter  nestas  aquella  disci- 
plina, e  boa  ordem,  que  convém  ,  particularmente  o  de  Cavallaria, 
que  deve  vigiar  .miudamente  no  traio,  e  sustento  dos  Cavallos  ,  era 
que  a  mais  pequena  negligencia  deve  ser  asperamente  castigada  ;  e 
-luim  Official  Inferior  as^^is-tirá  sempre  ao  serviço  de  Cavalharice  ,  por 
cuja  ordem  será    responsável ,    tanto    de    dia   como   de   noute. 

IX. 

Haveráo  ranchos  em  todas  as  Companhia? ;  os  respectivos  Comihaii- 
dantes  procurarão  que  sejão  sufficientes ,  e  regulados  de  maneira ,  que  o 
Soldado  ache  o  seu  sustento  a  horas  próprias,  pois  que  o  seu  penozo  exer- 
cício exige  esta  providencia. 

As  revistas  se  farão  de  manha,  e  á  noute,  devendo  ser  punidos  os 
miQ  faltarem ;  e  se  o  aquartelamento  o  permiutir ,  se  exigirá ,   que  não  só 
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.todos  os  Soldados ,  mas  ainda  todos  os  Ofnciaes Inferiores  pernoiítem  no  Quar- 
tel, á  poiía  do  qual  exiscirá  sempre  liiimci  Sentinella:  A  guarda  se  rende- 
rá todos  os  dias  pelas  sete  horas  da  manhã. 

XI. 

As  Patrulhas  rondantes  enibaraçaráÕ  qualquer  grande  ajuntamento  de 
noute ;  e  prenderão  por  suspeita  toda  a  pessoa ,  que  não  obedecer  á  voz , 
que  se  lhe  der. 

XÍI. 

Havendo  hiima  hora  determinada  para  se  fecharem  as  Vendas ,  Cazas 
de  Café,  Bilhares,  o<c.  ;  as  Patrulhas  tomarão  o  nome  da  pessoa,  que  in- 
fringir esta  Ordem  ,  e  as  indicações  da  caza  ,  e  da  rua  ,  para  depois  darem 
parte  ao  Ajudante  ,  encarregado  de  tomar  relação  dos  acontecimentos  da 
noute  ,  fazendo  assim  depois  hum  Mappa ,  por  que  devem  formalizar-se  as 
Partes  diárias  ordenadas  no  artigo  primeiro  ,  e  mais  especificadamente  a 
que  se  deve  dar  ao  Intendente  Geral  da  Policia, 

XIII, 

Toda  a  Patrulha ,  que  de  dia ,  ou  de  noute  prender  pessoas  suspeitas , 
Ladroes,  ou  Assassinos,  os  conduzirá  logo  á  prizão  determinada  pela  Poli- 
cia ,  recebendo  do  Carcereiro  o  competente  recibo. 

XIV. 

As  Patrulhas  de  Infantaria  de  noute  não  andaráõ  em  continuado  gi- 
ro ,  mas  de  espaço  em  espaço  se  ocultaráó  em  sitio  mais  reservado  ,  e  no 
■maior  silencio  ,  para  poderem  escutar  qualquer  bulha,  ou  motim,  e  appare- 
cerem  repentinamente  sobre  o  lugar  da  desordem :  a  Cavallaria  deve  seme- 
lhantemente parar  em  differentes  nias  ,  e  conhecer  bem  as  suas  Travessas, 
para  que  possa  cortar  a  fugida  a  qualquer  Delinquente  ,  que  queira  eva- 
dir-sc. 

Em  cazo  de  Incêndio  ,  seja  de  dia  ,  ou  de  noute  ,  devemos  Corpos  das 
■Guardas  postar-se  junto  aos  seus  Quartéis ,  deixando  ao  serviço  dos  Pique- 
tes dos  Regimentos  a  diligencia  de  accodirem  ao  fogo  ,  não  se  distrahni- 
do  assim  para  poderem  melhor  occorrer  a  qualquer  distúrbio  ,  que  occa- 
sionaimente  se  manifeste,  devendo  dobrar-se  então  as  Patrulhas  de  Caval- 
laria. 

XVL 

Ficando  por  e?te  modo  convenientemente  acautelada  a  guarda ,  e 
vi^ia  da  Cidade ,  ficará  ce>sando  com  este  serviço  o  das  rondas ,  que 
se  exigião  dos  Corpos  Milicianos,  e  de  Linha;  conservando  estes  t-o- 
davia  nos  seus  Quartéis    os  Piquetes  ,    que    devera    auxiliar    a  Guarda 


mi 
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da  Policia   em  qualquer   occiírrencia  ,    em    que   se    requeira   a  sua   cdo*- 
peruçào. 

XVIL 

Qualquer  Corpo  d.i  Guarda  Real  da  Policia  ,  encontrando  o  SAN- 
TÍSSIMO SACKAA4ENT0  ,  íeja  de  dia  ,  ou  àc  nouLe  ,  Lhe  renderá 
as  ixonras  devidas  ,  mas  nunca  deixará  o  sen  posiO;  Os  Corpos  das 
■Guardas  se  porão  em  armas  para  qualquer  Corpo  de  Tropa  armada  , 
que  pus^^;r  ao  seu  alcance.  As  seniinellas  faraó  as  honras  do  cosuiRi-e 
a  todo  o  Official  ,  vebtido  de  seu  uniforme ,  e  apresentarão  as  armas 
aos  OSciaes  Generaes ,  para  os  quyes  sahirem  as  giiarda'^.  Em  cou- 
currencia  com  qualquer  Outro  Corpo  de  Tropas  terá  o  lugar  de  hoii- 
ora  a  Guarda  Real  da  Policia  »  conforme   a  antiguidade  da  sua  creayáo.    ' 

XYÍIÍ. 

Tado  o  Commandante  de  Patrnlha  ,•  qve  por  ommissSa  deixar  en- 
capar hum  Ladrão  ,  ou  Assaiiino  ,  íern  demittido ,  e  posto  em  Conse*- 
liio   de   Guerra. 

Todo  o  SoIdado',  qíte'  faítar  ao  seu  dever,  qne  não  Vigiar  á  roda  do 
setT  posto,  deixando  de  avizar  a  tempo,  ou  o  que  fahdr  á  revista,  será 
castigado  pela  primeira  vez  com  oito  dias  de  serviço  efíectivo  nr  Quar- 
tel;  pela  segunda  vez,  com  quinze  dias  deprizão:  e  reincidindo,  será  ex- 
pulso vergonhosamente,   para  ser  julgado  em  Conselho  de  Gutrra  segun- 


do   o    rigor    dai    Leis    Militareá^ 


XX. 


Todo  o  Oníciâl  Inferior  ,  ou  Soldado  ,  que  for  accnsado  de  have? 
recebido  qualquer  premio  ])ar^  deixar  encapar  hum  culpado,  terá  prezo, 
c  posto  em  Conselho  de  Guetra. 

XXÍ. 

Como  hnm  dos  serviço^,  a  que' esta  Guarda  particularcuente  se  desti- 
na,  he  o  da  extinção  do  Contrabando,  lhe  pertencerão  todas  as  toma- 
dias,  que  delle  fizerem,  depois  de  deduzidos  os  Reaes  Direitos ,  que  se 
devem  receber  na  Alfandega,  e  as  despezas  inherentes  ao  Processo  ,  por 
que  ellas  deyem  ser  fulgadas  perante  o  Superintendente  dos  Contraban- 
dos, e  descaminhos  dos' Reaes  Direitos  ,  o  qual  com  mais  dous  Adjuntos 
julgaráõ  em  Relação  todas  as  cauzas  desta  natureza  ;  e  por  isto  receberá^ 
seis  por  cento  do  valor  das  tomadias ;  dos  qaaes,  três  serão  para  o  Juis, 
Relator ,  e  os  outros  três ,  para  os  dous  Adjuntos. 


XXII. 
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XXII. 

Devendo  estes  géneros  aprehendidos  entrar  na  Alfandega  ,  como  lie 
costume,  dali  se  remetterá  o  seii  importe  liquido,  depois  da  já  referida 
deducção  dos  Reaes  Direitos ,  para  o  Cofre  da  Policia  ,  sendo  dali  mesmo  , 
que  os  Juizes  hão  de  receber  o  seu  premio  ,  pela  Certidão  da  Sentença ,  que 
o  Superintendente  deve  enviar  ao  Intendente  Geral  da  Policia ;  e  então 
o  liquido  se  entregará  aos  Aprehensores ,  devendo  o  Escrivão  ,  que  será  o 
da  Correição  do  Crime  da  Corte ,  e  Caza  >  receber  as  custas  da  parte  con- 

demnada. 

XXIII. 

Não  sendo  o  trato  deste  indispensável  pequeno  Processo  occupação 
própria  de  Soldado ,  deverá  o  Corpo  da  Guarda  da  Policia  ter  hum  Pro- 
curador ,  que  soUicite ,  e  proínova  estas  causas ,  ao  qual  se  dará  o  premio , 
que  parecer  conveniente,  e  proporcionado. 

XXIV. 

Além  das  Providencias ,  que  ficão  assim  ordenadas ,  cumpre  ao  Go- 
vernador das  Armas  da  Corte ,  e  ao  Intendente  Geral  da  Policia ,  segun- 
do o  conhecimento,  que  a  experiência  for  dando,  indicar  depois  quaes 
sejão  as  modificações ,  ou  alterações ,  que  convenhão  fazer-se ,  para  que  es- 
te Estabelecimento  corresponda  ao  útil  fim  ,  a  que  se  destina. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  1 3  de  Maio  de  1 809. 


Conde  de  Linhares^ 


es 


